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CORREIO PAUUSTAHO 
' ■-■■■-::, -S. PAULO, 22da Outubro,de 1878. 

'si'» p^gBióeató dos dois collaboradores con- 
tracUÍdas.;fe\o sr. inspector do tUtisouro imo 

■fuitíj- pela- sobra das verbas dos vencimentos 
í ■ dos einph'gadbs naquelU repartição—o facto 
■.iaBria'uina illégalidade; pela. verba-eueniwaes 
' —é UD) éscaudalo :mmorãlÍ3SÍmo. 

.. A lei do orçaraeDto de 1877—1878, qua ra- 
'gè^ o'actuar exerçicio, grajae à. dictatorial 
proMgaçao,. conaignou papa aquella verba— 

. 2:0Õ(lãOO0, eãpecificaadoo seu emprego. 
Coíiio,   pois, mánda.osr. Baptista  Pereira 

por acto'de 4 do corrente pagar aquelles dois 
oollaboradoresporèssa verba í, . , 

R'verdade que, em 13 de Julho do corrente 
■ anno, iCsr,. Baptista — considerando que a 

somma votada .na íei do orçamento sob a ru- 
jfifli—EVtíNTUAES—íem applicação ceria, re- 

■ :soli]eú''-abrir - uni credito da, tiüantía de 10 
contpi_,de;r;éis, NA COHFO'DHIDADG DO ART. 'òõ 
'DA.i.Ei'^^DB.lii DB MAUçO DBI84C !' 

Esse acto do sr. Baptista Pareira, nSo podia, 
porém, ter execução por.parte do thesouro. 

O Qrt.'2;*,dft lei da 13de Março deste anuo, 
pcavéndo o desembaraço do ad'tninistpador e 
para acautelar 03 interesses.da proviacia, dis- 
'pozí .■■,."■'' 

.'«Doai créditos' consignados na lei do orça- 
mento^'só poderão ser augmentados pelo pra- 

■ sidente da provinda, e á vista de representa- 
ção do tbeaouro provincial e da conta deraons- 
.traiiyada necessidade do augmento, por acto 
fundamentado' e tornado publico, pelo'jornal 
encarregado do expediente do.governo, os que 
foretii destinados_ds,seguintes dsspezas : 

§ i.f^Adininistraçao « raaia despezas com 
: as educandas dó seminário da Gloria. ' 

a'S.o'-r'AliihBntos, vestuário, curativo, sala- 
,-„rio a.Ueçventa».a.de8pfl'EaB^inÍuda3 do tiospicio 
'■ de'álÍKiiado9. ■. 

.■ ■.   § 3/—Sustento; vestuário, cjirativp e con- 
;.r.duccüoaò presos pobres. 

.. §4.'_CaüBasda'Puzenda Provincial. 
g 5.'—Juros da divida proveniente da apóli- 

ces, da'ampresiimos e garantias da juros âs 
'. companhias dè estradas da ferro. 
. ---Orapnao éstniido a.despeza com serviços 

flveatuaesoomprehendídaemnenbum dos pa- 
ragranhos anteriores, ntto-podia o ar. Baptista 
Pereira aúgraeutar o credito dé 2;0OU8ü0ü 

,. consignado no orçamento para a Ter.bB—euen- 
. .tuües.—      .''-.'' ■    ■■ 

, Augméntandoo infringiu alei,eadespeza 
que auctõrisou sa fiaease 'pulo supplomcnto il 
legal 'de -10 contos-náo' pàde ser faila pelo 
thesouro -noa' termos da  proliibiçao do art 

, l.'damesma lei.de 13d8 Março. 

[!    '( FOLHETIM ,*»« 

os ItQE BIEH B OS QOE GHOB&H 
HOUitNCE ron 

,       D. ENRIQUE PEBEZ ESCIllCU 

^ UVBOB    1   /;■/■   ■ 

'        e H&NVSCBIPTO 

Uorte do velbo Uenilo    ,    ^ 

. .> O «lho BBQdo, o leal e.cudílw, <I°%"VT"'" 

.ii..deD,Saocbo. MüBign.i. luflo a'.m P"i'?'^i 

do e1>ndD> pBQi.mBDioi s dado a 8'"^"^°? "i.í 
miHado paio tei FBtünDdo,   lu"" «"''"^f.'i""'' 

"fitfAlrici...:-,    -; ,y,^vi-v|::.^A;;,'., ■;.. ■.,- 

'■:\^- ':vi'.;"-J'-    ■■ -■^■'-  ■'yv''^ ' '  ■ 
■ ■'« Em Hatooi dè-afiM 0 valho Meado cahip proiliado 
■ no leu" r/aodo.prüi.mi . hora.da-mo.ie,  «^^^^ 

io-en Coade de Hor.n.-que P" eolio coal»" demo 
la (LÒDoa.laconipletos, e aiiia-lbe:    ■  „ 

.-■■-■Vouinorier. «ohor. e naito tupiaojo iMBCsna. 

. Nuno..,.ial|.D(lo ludo 'l"'''^"^! i «b Êai« do lho. flDCDliieu.'«!hoinbcoie«flDlou-_ioácatiecei«ao 

canliDuoa Keodo-peia u-na '«'^'"'r'' S-nlo oil 
MU» Dio podai» entrar pqlo MIIBIIO  «/'""'^Í*" 

■-Uí.Q.Bmaio aoipito.. A fflioba Tida "■* W P"""' 
; tal.nli.BiD Tíli o Ml de iiDinM, • ■ JoloU» cooc 

Terça-íeirá 22 íe OÜtübrò aéLÍ878 S-'tf,. ;:BMZCI^ ■,i.-i ■ 

:'^'M 

.^■S 

Accresce;quê, para o 'sr. ..Baptista Pereira, 
para o .seu inspector, do thesouro a para os 
seus álubárdeiros a financeiros mestres, o ser- 
viço dosjoiscbllüboradores DSO é eventual. 

QüãlioormeVgrila nãoTãvuntaram elles, pelo 
orgao assalariado, contra os pagamentos fei- 
tos, pela administração transacta por aquella 
verba, nãò óbslanle fazerem as tabeliãs da 
inspectória-do',tliaour,o menção 'daqúellès ser- 
■oiçüs ?      : f';:;.,- ;.■;   ,•   ,-..-. ■:.-■': -'■ ■■ '■■..,,.-.. 

Ã propoaitQ^mesmodesta questão, nao,dis- 
seram eUKS.p^IaTriiiunode'iOdeSeiembro', 
que o serviço .^os dois col lab oradores náopor 
dia ser classiüciido na verba iventuaes 7 

Nao aãirmaram.que nestus comTnissõassao 
pagas pelas sobras da rubrica—serviços do 
lhesouro_ ou DEPENDENTES da appr.ovsçao pos- 
terior da assembléa, si por ventura,, por cir- 
ciimstnncias extraordinárias, excederem á con- 
signação ia o?ç&meato ■» ^. 

E depois detudo' isto ainda exclamaram : > 
«Admira, que,a imprensa conservadora, sob 

a inspiração doex-inspector do thesouro, ac- 
cuse os dislinctos presidenta du província e ac- 
tual inspector, peto.acto referido—quando no 
tempo da bemáventurada regeneração o saccó 
das evcnlmies foàla. eníornar todas as despe* 
zus, sem excepção.destas.»] .■ 

«O AiiCHivisrA e oiitrõs eram; pagos pelo 
credito para eoerítuãís [ I ?) e.alguns prestanr 
do serviços paraosqaaes não havia, -consig 
nação de fundéèy.coao SE.DA^EM-BELíçàO AO 
SEItVIÇO DOSDÜlS-COLLAJJORAbORÉs/»'!,! 1 

Si para ó sr; 'Baptista Pareira e seus asso- 
cias era meroçedor dé censura aquelle proce-; 
dimento, quando.' aliás 'a-.administraçaonao 
estava interdicta:da abrir credito, para sup- 
plenientar a coiísignaçao da verba evenluaes, 
comopretendér, ãgoraViustificar 03 àctõs de 4 
do corrente édelSdé Julbo, diante da prohi- 
biçao absoluta :da lei de 13 de Março_T 

Nao & isto' um^êscandalo,  uma iramoràli- 
aadeí-'''^-^:;'''"'''\^r'''v:^'-""'-;'..-..""^- ■' 

o presideiite\da província coramattau imais 
um crime, abrindo um,credito da 10 contos 
para supprir a deficiência da verba cvenlitaes ; 

Mandou que cessassem todas as despezas 
que durante o exercício passado se fes pelo 
credito aberto.por acto de 2í( dé Julho: 

E agora, manda que da- novo se faça pelo 
credito quo abriu, daspezus ijua alie meaiiio 
allirmou nao estarem com pre he mi idas nos ter- 
mos lilleraes da leide. Itide Março de 1S/i6, 
isto é, nao puderam ser'çonsiilerudas even- 
luaes I 

Esta procedimento é seguramente condigno 
de uin estadista de esphera, de ucà financeiro 
abíihsado, da um inli-oduclor de boaspraticas, 
da ara regonarador-bemáventurada e sem ri- 

val, é.   ■ . .        1     _ 
Mas hao de tambom. convir,  que revela um 

desplante.e.umá' pouca vergoiíba só compatí- 
veis com/uni delegado da tempera dósr.íJoüo, 

■Ba,ptista"Pereira., ,,.',   ,,       -.';     .:-'-í-"i' 
' A'lu.miada ■ por taesi6rií/iaíiw'fls a arenft.em- 

,que se apresentam estes doisfspecimcnsda^rè-. 
generaçao ,daa finanças-r O;, presidente e. seii 
irispectür, partce.umhippòdriímp'.; o lhesou!;q 
o casa da.poúle, aonde,acodem, em'busca de 
j'apiJia,,os tarimbeiros do'covil.  '     , ./,    :.;. 

,Diante dosrfésjaí-fóí desses sabichõééi ,com 
ceríéaa ninguém tomara ,o gr. Baptista Pereira 
ou,,ò Sf. Abelardo de Britoipor^^nm consMÍ'/^ 
seria honra de.roais.    '  ' '  ''     .",.;■. .'',^ ; 

■ Si houver equivoco; sérã ,com alguma fàvo-r 
•rita dos campos jiafãnaenses, ípoia sabem to* 
dos qua elles. nem mesmo prestam para dis-^ 
putar o -premio doa pungas, cora os irnpurq- 
soíiffuajojocaes. ; [<.,- ii    \ 

O que podemos garantir á Tribuna, que po^ 
chamou- a esta díjressõo./íippÍMV-o'que'si os 
inscrever,- nao conte' que.' façamos .apostós,/ 
mormente porque ,desconfianios dos jockeys,' 
que bem podem querer, da,jiisíá. fazer fraícão' 
oti aproveitar ó ensejo pura. tomar-nàs garfás 
algum .pobre íico-íico,' - ,'[,",'.'!',' 

-Ueoi, («lia. Que;de?8J»í?-r-pBrguniou Ifiomanta 

^■-Eo'irPWt-'Oi una po'gamloho), que íoi fogo, «a- 
nhor laioDfcoo.aueoEÍà 8 cuniflUais. pata que ..iriam 
SB «amplo »D3 .os.óaüaiCBDdeole... SoU Jojao, em 
ira'elal.M procur=>ds um. oubre compaühmr. que 
m dfl um hetdalto ao .o.io ooma e aoi voiio. baoi. 
Z a Llflicâo ,ua loi laaç.d.  ao .oi.o dalooW p« 

fei° ào "..o Ulbo, Qwodo 10 coohaca o perigo.ô mai. 

'"ÜToWmloar a.t.1 psla.»!. Haado liçou daliob.a 
,lóaWa Crolo da paVi"""». « aaUegaodo-o a D. 

""" VdTo?'.o«os .at.p.H.do, dar.amaram o Bou 

.«DROB pelo •eu "i. P8'» "' P"'"? ? ""^ " "" °J"tt líDguB jB> o„(,.r. uma ctunda lants, leadaüle 

fiío « .0"a. eul^aj. saahor; .«cs.dae-ío. do mfau,lo 
dia em S°e" of» am D. .lüigo a D. Saucho : no. fo.- 
** r.coa oihalou o denadeiro alento'aqoa la gana.o.o 

^"'fe uèadÕ^^^^lfádo ,. flio D. Kuou. acciestanlou 

(,eiio ma "f f ' « aAit-m<s o eora;ào. toou a hora 

.da T^'oaoB o o çanhur flu ti pm r da «ona mio o 
fla.o '""'r^'■ T„? „í'„;.,e no peiío fle U. Sancho; 
í.rdo ""9' •'?"^rS„; o V0Í.0 roaio.. Auaodai. 
" 'Í"r . cruz i C°H.io ar.ora-.a .ob . baodai.a do 

""í Icf.Séíoi 'Ota Í<"". •"" "'*"''• '"" *"" ' 
"uat"l J q'« Ü'"' '" P«^5^ ° """" *"'"'"'" '"" 
ptalicaiteal..,, -í,. '..V- ;:V-."'';;-;-!í!-í|.:";;:Í'„:. ;'^ii,iv. 

.,■■ :-.■ /^^::^í'9.^M.^rH'^^'^'>^^^"' 

KíP   p"'Ém-Q .eapaito «... gt.tiMo l.oh.m-lha 

3':a a .«-?'>".P*!"'*= '•/«P'"''' "'■"^"■■". 
"•"'ünní «Utoo-w Pit» oa aaoa 'apoieutot, leiaudo o 

TRANSCRIPÇÃO 

•.(Do'.jDi'an'o da Tarát) 

■ -. Ij^.'-i-;-. ■' :.  ;   Rio,'15 deOulubro.do 1818, 

& coiusUtulnte} < "-'< 
' iní'- 

Terminamos o nosso artigo dehonl^V'^obre-a ra- 
Forma çloilurul pr.oiDu(lida'pBlos;libc[ãèa,;cãni esla ih-^ 
lutrogàçàOL,.   . ,' •'. :   '.:    ■'"'.'      ',., ■■'■'.i.'■'■■'".'.' 

—Oiiiu;uina cRiuara cunstiluinle, cnltegü^nos 'libe; 
racs, aonde iremos.parar-í ,. ■ *' "';. 

A historia de aossn vida polílíca eparlamentair'no 
perioiio regoncial, respundarâ ds iiiodoitrelrogartr'a' 
pergunta i)UH fõrmulaiiios. - ^ '■;'.' 
... tra-cm i831,\ UrP.'dio'i-.rviinliB-feUbicaioiiilib'do 
flxilio impoato pola ro¥ü!u'çio'.do Ide Abri), é'o paia 
uiiida piüfundoinÕHtu agiiado pL'ios raotfiraeliliis sedi- 
ciosos dtí diversas proviucias, entregava'-ae, 'posauido 
da maior con Üanjaj íi regoncia. . .      ■:'    "i ■ ■■   ' ' 

Mal ficop láraa ironsicsüo politica, c aindfl sob a 
inlluBUcia dos pniwea, dos rancores polilicos, dos ré- 
cürdnçüos quo duixora o pcriudo do fundação do pri- 
meiro Impetio u os exparienciflS das. instiliiisões ropre- 
sentiiiiviís, já os liberoes iiisiiirridiía so arfogimcnls- 
vom «nira lodos as inalituitõBS consoriadotas da or- 
dem poi)licu,o se entregavam corpo ea'ma áa phanla- 
siau'ilemucioticas, que serviram is agitaçâed populares 
do iiimpo. -,.' 

RcuEiida a camará dos deputados pata propâr um 
prujt:Cio de refuniias cu na ti lúcio o aes, muiude da lei 
luiidamciital era aliuida, apQgaiido-su de nossas insti., 
luiiüea u iraço curaoleristicu quti mais n acconioa, 
passando o pau da unidadu mauarchica para a fitriua 
(edotBiiva.    ' . ■    ' 

U projecto propunha a abolição do conselho de Es- 
lad I u da vila lie iodado do senado,-dav^ndo ser .este 
renovado de lies cm trea aimos,<pDlo tcrçõ dn numcr 
roj reduzido p prazo da camará dos'deputados ãmeta- 

:.i T',.,,..i'T.. .\Í";<:U-:ll ■-■Üi''   . 

'■' dó c'cfiritprlillòí;.ç3iC(in!eihoE-.g(ioeS.eBÍ "ossémblías' .íi^w 
príi^ipcijíts.;.ornais, ouIiOíÁenliaíom em'largos-dela- ..-^^ 
lliea, tmlós lifni.inlivos dá- octib': go^'ema mental," ,'--.Ja 
tendo'p!i,obji;ciivo.,.anlcs de ludofnvoneár.as excita- ,-.íi3S 
íôí3■deJ5iòeratlòa£i,-;-qúe.■.-:dp^dovfr-Ti«el^sft-^cgro,-«n,, 
Mii)as,,";p';'éti)lrr da actividade poliliea ■■de-.ThPOphilo-. 
0;iqrii, aíí.n.t,Ôtlr,:.sposlcnlavom coincataCtet'.eii- 

■g'entee liitfarisiyenie. , '  ■■■  '-J '■■!■■■.'■'',.' 
^a diíiiiísiii desse projpcio iiirgiu.n i'dia.do'fboli: ,, , 

çaò;çie^ilfca réligirio.de I'siado e á igualdade doa cal- ■ ....^A 
lóí'; a ,BB'consilluições politicas prtvõilvas á-cada ' ..^^^ 
proiinòií.'!'! doumn-ínagisiraiura elec1iya,'eaié a dá ;-^S] 
.extinrc&S dá monorchia, dado oimpediroenio ou mor- : ■ Kv 
'té'do:sr;]d: Redro IH:!   ;,. ■ ■' -''^fí 
■■; Todavia; o projiíeio de reformas, approvado pela ca- . ■ ..■ ".;> 
riiára do3.depuiados,e .nyiado'ao'senado, cunlinha aí,.i '■;:V',.^ 
seguiniesdisposiçôüs":;..  ^■■.■■.\  '■ ■'.".  ■   ■    ■"    ■".'• , ~i'.'-1ír. 

■ A oçi^jnblía gpra! jegislativa. do império do Bra- .,;;J/;-;5 
lil. décríla'':: -; : ■ .."..; ■ ■■ ■■■ .'■■■■.'■.■- .-<':''fi' 

'■'' t.'Ariigo único. Os eioiíores dos depulaoos para .a. .-.Ví 
segãlniu legislalurO', Ihes.conferirão nas .procurações,' ■ ":■> 
espfeiel"i(áculdade...pára.,ieloin:aremos'ariigõs da. ',,;;; 
Constituiçíòi que fotèm opposioa ás próposiçües^quo.' 
30 scgue^í-'; ■-.",■,',..' i.::';'",-i ■--."'.  , 
ri' § l.Vl'^iB'*"'"''* -^^ império,do. Braiil sera uma 
nionarchiá',[edoraliva.....■,, .. ;■. ■-.     '''■* 
"Vg 2.°;. Ã  Constituição reconhecoríi' sdmcnle trca   ... 

podDrèsiífalilico3:;:o',eiCCUlivó;.pjleeiSlativ'o"e:ÓiudÍ-    --^1 
oiario. >ÍV '■'.■.'.::.'..'.:■''^i'-'''■'■•■■"■'"'■"•':'!'' ' ■■ ■-.'.^ 
, ..B.g.g.^i/A.ConslllUiçüo.matcarft dislinclomeritç aa -^-íSR 
.nliribuiçiieS;-que: compeicm:ao; poder legislativo ;'' os 
íjitécompetemáossemoléa nacional, seinr'a (loucurreri- 
,cia^do;ouíto.,,ramo,desse pod r ;'.'6s que competem á.' 
,coda',iimá'ilás cam'arasi'.que comp ein a oea mblia'iia- .'r.i, 
'cionál,'erbs. quoiSão-commons- 'a ambas as camarás'; XL 
fozcndó-sòítios.respcciivasaliribuiçCes, as niieragoes , \j-^ 
qiió,-torPÍit;cohvpnienies. ■■,.■■      ,  '  '  , '■'■ ' v;,'?;.' 
,,,(t,§i4it'íAiCamára doa.d ipuladòs;sDi6 renovada por.' ■:;■■,■;■'.'> 
novas olejçflesvdu doiis.em.doua annus, qUe'tormatao'.-- ■■ ■■' 
o.périod'o|de.cado legislatura'.- ii <.'■■  ir,.xi:\!.•■■::>■' ■■";"| 
■■'■ g'5r°ftA..'ónniot:ai;dos;s!!nodoi-iís;, sorfi'elecliva'e'      ': 
iémpjraria';'  a eli'içâo do seus membros serii na torça 
parte.dos;qije,a:compocm e lerá lugar todas as vezes^ 
qiÍB"sb.rèíiflvor,a,p«moroido3 duputados;!'•.■"'" ■.'.."' '■.'.'' 
.;i',^g;iíjSj'']l'assorãov.parnMO,'P"dpr eiecutivo as allri-'      . ;' 

,li'uíçfle's'do'poder, raóde.radnr, qunitSr.cdnvenieuloÉon-' ;.;':-;,!■;, 
servor.i.ài.oiilras ^erào■^uppriIIlidas.'     ..":-':■'-- ■'-  '    ■;,■■■',■:; 
;".§,'7.'° 'iÕ"''pdder,,-,p»ecútivo,só.podorá'suspender a'. ■■.'"■'■! 
saiicção üis lcis,,díii;larHndD ;por. cscriptó os moiivos,' 
3Í àpps.iir .'difso ambas as camarás,ideclararpiiiq'uc o' ■    i' 
brorec'lo'.'',d6va:.paa5ar,./Beril elle ,promulgado 'eoiho. ,  ..':>;. 

-■■j § e."'. ■Ss'ra^supprimido ''riii'C|0ris[i(uiçÍió"Q:çapÍfiÍ7;i ■; - ^ 
ii)'.relatiiü'ao.conÈ'elhódd'tstado'.'''-' ',■',".,''.  ','[ /;  ,",.j 

-«■.g'9f-' üsíconsfilliosgeracs ■sorão.conTerlidps.cni,. ■...".■.; 
Bssnmblíai  legisloiivas'- -próvinciacs,, .composlas dò ^^'^ 
duasicamaros.i-as'ifiisi'qiicQllas-ll'icreni n' a obiúcti;^.. ■';í^ 
da sua competência  lerão vigor   tias.'rç'spe'cÍi}',BS,pro-" ;'it 
vin'cias:còm'a sancçáó das'pto'side'iiles.,',  , ■^■.. ^^'■ 

■n:g, 10..'i!As reridas'p'ublic'as'sctao divididas.! 

cumtçou a ler a hítloiía de aea paa.ado louciima, 
Dicripia pela rude, mas yeddica a amcara péoná de um 
nervo leal. ■■ 

'v Teimioada a lailuia, guardou cu ida d oi amo ale 
aquatlei pergamlohu), e eitimulido pelos lemonoi, 
dap'ut-te a deiiamar oaeu laague'pela gioiiasa.ban- 
deita do chrliiianiiiBO. .rt-.---.  i^il M^,;. ;,■■. 

, ,'-.-;jv^\.,;::;;::4:.X-;;-^:':^'--f- 
-   ; '   ;;       ..    J      1   í   '-    ■■    ■ ■' ,.    ,   '. 

■ Ò cardeal Clsnarq* eiiavi naquellá épocaám Car- 
tagena, levanlaodo gente das prorioclaa e ditpoddoí 
aua armada,'-cumi OI la de dai naus edaoiíeaia õatloi 
mçoores, que devia courtuiir iscoitilifricaliis'qualor- 
ze mil homens de doeembaíque. ' , . . . ^ , 
,. Cl NimoapreiBolou-sa.ao cardeal;.oIIéfeGanda''i't;ui 
'fida e aaua aapada,-e em 16 da Utio de 1509.partiu 
DB talenie armada, quo neise dia ia loi de *ela^' - *,,' 

. ■ foocoí diá) de|ioii, o eiercito chriatlo, ao grito'de 
Santiago e Cíinarei / arguis o emblema, de Chililo lia 
cidade árabe de OraD..U capliio da guarda do'citdeil, 
pnr nome Suuia, e o Coode U. Nuno de Uorio; foriiq! 
01 primeliui a ,eicálBr as muraibas, Iiieodo tremular' 
lobre ella* a biodeirs da pairia. 

■ Fui aquella uma Oiiite da terror para os allladóf; ^0 
axeicito abriu as portai da cidade, o ■ lotdadei'ea.des- 
enfreada, pajiou ás navalhadas, lem compaiiáó, oi lor 
Daia babiiiDiei, eotregaodo-ta ao.iaqua è á tlcéoça; 
iam que a võz do tauchele, i?adro Navarro, toiíebai- 
tauia acoulei-oi. Navarro,, cbxlo de ba'ror.'piir laaia 
cbutiaudade e laniei eiceiaba, maadòu Do'dia'aegiilate 
desmfuclsr i cidade, que esUia eobdila deeadavgiai. 

,.■ Nau (intra ou meu Qio, quando Qlbu, atirai-la 
uma por uma a* ac(D.i< da guerra da UOKO gloi luso an- 
te paisado. Procura, se quiieiea, aas cbroaica) da aoa- 

«■■D. fíuob, como le qnilBiie apagar com o eilíoDoo 
digueira o leriiveirromoráu qua'lhe paiava'n'alra), flt^ 
cigiu-ie á llalla, liaçaado-ta com tal'tiiria oa> cyollr 
□ u as tef cegai, que parecia querer eccon li ir a fflorlB.;.A 
motté, puiém, [oge, quasi aempiãdajofiUéi-qúea bui- 
cam dBieipeiaa«máola. ■'.        ""     .   ',.,..; —-iv 

.< Cbtgou o:aono da lB20-Í0i6'BfÍTO'eTDlO"'díPi- 
dllla, luliàndu D grilo de iodepandeocia, forim procla- 
mados chelea dai Commuoldade*. .. 

■ D. Nuno fáclllou 00 camlobo qa* davia leiuiriB 
HUTI ii mtlo ídelibida tin.'Uíi49ln:Smllir..4°* 

'     -        ;.--'-..'t-.-^?-3 " 

 i.ern not- ..r-;:.;-^ 
cionaes e'proviiiciaps':'-'iis''i'mpdslós'neeo5sorios para,,.-, i.j;- 

;,'.serõo'tliiádos, pela'osjcmíilén-,   ,,;r-',; as despezas nncionoes,' .    ,   ,     .,  ....   . 
nacional; o pelna DSs'pmblEcsprovinciaes'os quo forem, 
niicessarias pára as'despeíásproi*ieciües.  ' ,', ',■,'.."..,;.. 

« § UJI. I)urantê,.a' iiiênotidadõ do'Imperador,'o ,.. 
Império serA governado pòr';'um rpgéirenu.víca-rej;,^. 

-H 

que:será--nelie's'-o'mcEmoqiiuius presidonlos nVi? [iro-.',. '.J-3 
vindas.^i ,Cl-.-^ili;■:'■■■ '■" '■"'';;"■;:',,'■ ^ V. /r; r,\,.^'.]:::{!-  y 

■'  (íPá'i;d"'dá'i:Íittarà,'.doádBpuíaiÍoaJcm,.!Í3,lde.Oului":: 
Í!rh'''ií6'Í831';—'Joad' Mariiniano'.de -Aleiícari;. prcsi- 1 <:^ 
den,le.,—Autppiq,R,into Çhichqrit> da,Gama,! 1.° sccre-    V;;';.;; 

camún<roi,   quiado D. Igocz de Samaciago, léntibra 
da mal(  alia aobreia.de ArtgAo,''o caplivou'com óa ' 
íBua eacaoloi. O Conde de Moiao danou em descanço 
oot algum tempo a sua espada para ee aultegar aos eu- 
leios do amor...   ■^-■i-.af^i'.-;-.-r^y'^^^i'.^   .-,.;.  ■ ■..': 

'■ Celebrado o eblacé da D. Igoei e D.. Nuno; foraoa, 
como oiB coilume^'DOi'saui lotapaisádòa, lagidir-DO. 
t'udal cistello de Uoran. ■ ',        ,■- ■ • ■ !-■ ■;'^Sr 

, ■ U. Nuno oliidou aoi.liráçoi dá encanladbrà'etpoia::,v,'-^ 
0) grilos da consclaDcia.;,mas em bravaaeatiUBÒvòáé'" ''''' 
lerriveli aobcosalioi. 

■ D. Igoet, com a aua beadade e oa lauá álltaclivot, 
dava eipucial encaolo tquella erma morada. Uáecarl- 
ohoii daa deivalldoí, en abeatoads por todeá .es ba- 
bjtaniea comvlilubei, quando em paaielo com o Conda 
ibei patia pala porta. 

- :'S 

::>-.'■:iv'-m. 

,D. NuDo probibira que noa lenabaiquei seçaçáiie'']..;.'.'C'^r 
cõm daidoa, arma lalai que fSra caosi de lodiíái aa.-... y-ij^ 
'guatias da aeupBaeda (odoí 01 aeui remótioi. Ca'ça- . ',.;V.' 
la-ae, todavia, com auiilio de (alcío, o qiia muito dl-^ .-:',?%; 
.reriia a Coodana, e of. animaai quadrüpedes' apanha*'..'-.''^i 
'lam-ae por meio da laço. alçapSèa, a armadilhai do lo^; V.^ 
ea'a qualidada. ' ' -,,.■.■;<:■; 
" ■ Uma larde, acahaodo.o Loode de aoliat um^valaola. , ;„v-; 
taicto qoé', proj-iiiVndo rápidai ovoluçDai oo ar,-peiae-- '.'^iVi 
guia uma lrl>tB pombinha, Ü. Igcei itintiu-iB capaoll- V:ví^ 
oameoté Indlipotie e pediu a teu maiiJo que regrei- .-^-'|fr^ 
gane ao cailell». ■ ".-   ". ;. /"■■ "•'■■: '.M^ 

■ 'Naiiuella.mesma noite, a. Condena ,deu áluium '■■^yí&í 
for moio mi ai 00. '--''^i, 

■ D.NúDÓ, louco da alfgria, eatralliTa oiecemaaa-...'.^),^ 
íido.coolrao pgiio, qíiaadu da tubllo,' D.Jgnã» ióllbti-,',.-::;,Jí 
ürD grilo Bgudiíiimo. í - ....■■";.■■', ,-'''■. •>. ■'"', . . ."".',?'.; 
, ;« A maldição continuava mape01 i »ohró a cabaça .';'; ^ 
(las CooJes do Mocán. ..■■."■ _'■ 

' c A.CoadQiia'.apreiaaioa'. a aautipogo.um tegundo,, 
Qllia] D^.^Nuno Qcuu. aterrado  pêra ele,, sque lie dpplo'- 
páito, que Iherecotdava o jeucitme.'   ,'  '    '      ',^. .' 

.■- ■ Por alia dõiie, Qgurou-ie-lbe oiitir, coam um jcbo' 
tapHÍcbral,' ealat palavras fatídicas :      . 

— Haldil» lalam teu< Dlbo*  alé i  allíma ge»« ., 
li"-'.'- '-'-,"   ,"-jJ'-'^- ,  .- .   \--  , 

■ '■■'■■'■','■;■-■"■   - -■::  "'■í^^^^iW^.''''''''*)*,^^ 

4íí 

MJM^^^^' nmÊm 
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-■ ario,—nobrigà -Xnlonio Monteiro do Barws, 2.° so- 
c.L'iario B      •       ' 

Tal efa a revolução poliiic.i qiío a-gpração dn 
1831 ia pru(iuE tfaiísar uns nossas instUuiçõi'3 o 
que se Itansmitliu como Icgaiio aos cremes do libera- 
lismo. 

U í!i>nado, a corporação qun a ji^glslador consllluin- 
' lo fundou como uõi podir do arção conservadora c 

um alio ciirrcclico aos incilamânlos das paixões parti 
darias, limitou ' sses transborda montas dcmocralicos, 
que tendiam ú destruir o lypo primitivo dã Baeionali- 
üade que fundamos, coriTeneido de que a nossa 
educação politica a as nossas tradifcüca uppimba.n-se 

■ íi I&o'perigosas inna'a;ões, ainda'nao passadns no 
cadinho da eiperiencin e pralira de ouiros povos mais 
adiamadus. 

Eis aqui a emenda, que olTrrceeo ao prwecto; 
< No mligo único suppfimom-se  os■ palavras  «que 

. íorem oppastoj ás propostçúrs'. 
«.§§ l-° o i.°, supprimid s. 
B li rctiirmavel o art. A9, aíitu de poder o senado 

rcunir-sa . iniit'ppndcnte   da camará dos'deputados 
quando se converter em tribunal do jni'lica. 

,.     « E'reforoiavi'l  o nrl 6i para  conservação da in- 
dependência de rada uma das cornaras. 

" §§ í-°t 5'°i 6.°, l-" e 8 % BUpprimidos., 
■ -^ 9-°, que passa í 5.°i redija se assim': 

Saiba o governo qua 
colltTtucia A. S. SnII't 

X'-' «-iv^refarffiav'el"'o art   'ia. na párüi  qiie cjceptua 
„V.;  de ter conselho geral a província onde csiiver a capi- 
r.';,'   lai do império. '' 
fy:, •    " K' refurraarel o arl 73. 
■'k'.''-     n E'retormaveio arl. 80,  snbre a upocha de ins- 

lallaçao dos conselhos gcráes de provinda. 
■■■ « [£* refurmavd o art; 83 g 3° 
.'.; -: « São reíorraaveis os orligns 81, 85, 86 e 87 sobro 
'í-,; conselhos geraes poderem reíiilrer deflnilivament', 
■';'^','. com approvacão dos presidentes em conseUiu,. quanto 
;.i.,-, ídr de mtercíso peculiar de suas proviiiciasc que Sü 

"-:■.. nfio oppuzcr is liiis geraes do Império ou aos inlií- 
■:': res.^ei denutras pro>'inria'<, sendo tudo participado 
-,.r' petos presidentes a ossembléageraljegislalivoe ao go- 
/,.■   vem o 

■y-~ a E' reformavel o arl. 10 §"4°, sohre opprovaeão 
;'■.-;'.: das reíoluçües dos conselhos prorinciacs pelo p.dcr 
•ir- ■ modera d ur. 
■!'-'■.     ■ § lü que patsou a ser 3.' 
':.      B >âõ refurmiíeis 03 ariigos 170 e 171, para Hca- 
'.^'.;iem de harmonia cora O que fârapprovado n,a artigos 

auiecpdiintes 
■■ ;.  ■ §§ II e 12. supprimidos, 

I Haco do senadu, em :il de Julho do 1833.—Bento 
.■.';.. narrjjo'l'ereira, presidente.—Con d c de Valença, |.° 
;■     SFCiwiario.   Luiz Joaquim' Duque fcslrada Fiittado de 

':.    Uciilnnça. i.- secretario. • 
■■. í      Hiir ejsas emendas se collige  o grande e patriótico 

. papfl que o 9 nado representou no emprego daquella 
;. -' prudência e íatirdoiia,   que devem   caraclerisar  a 

,'  idade dcspreiencíosa e isenta das sulUcitações p^rli- 
t_,. darias 

O enado salvou á um tempo as nossas ínsliluiçõos 
.'. fundamenta es R a urdem politica, conservando a mo- 

:■■;. narcOia ao abrigo de e>ontuaUdade que lhe tiravam 
■-. todo o proitigiü 00 centro du vosto mechaoismo cons- 
,. titucional. 

:-■,' Vi'ltam 03 liberaes ú siia faina reformista, P ainda 
* hoje conilrmam no orgam de sru partido o decidido ac- 
•'_.:. cerdo do gabinete de convocar uma conslituinle para 
■-'' o flm especial de d^rrelar-se a eleição directa. - 
; Mas í precis I não v0r até quo ponto, á propósito 
.'['_ dessa reforma que aíFecta pela base ao syslema repre- 

sentativo, se háo de propflr iransforraaçõ-s foa n. ssa 
Tida civil e politica. 

A eleição o voto, são luneçües comp!oiai,,;iquo sa 
laraiUcam por toda a Constituição e vio.pii: iiasim di- 

■ '■['■. 2fr, pOr em jogo us principies tundaménlaes^ da ar- 
.' !■  drm politica, alierando-os e dando-lhes uma eompre- 

benaão ma 3 vadia, qtie  n nossa educação c os nossos 
■-■■ costumes aindo não comporiam. *        ' 

A' priiposiio da oleiçâo directa, seguindo-so o «am- 
plo de ll5:il, terem s : 

A separaçi.i di igreja e dn Rslado ; a liberdade de 
y ^1 consciência e d« cult s, e como medida camphimentar 
':,  ', o casamento civil, a grande naturaüvação, n esiraiigei- 
■'■'■- ro equiparad  em diri'iius a.snacoiiaes, a abiilicão 

:.: dos juramVntns politiciis, aliasjAdecretadu pelo actua 
. sr. mmiíirii dii Império, eitincção do poder raodera- 
/ dor, ou limilação de spu etercicio privativo,   segundo 

a dutrina do Ünado Zacarias; entrará cm  scena o 
.'.'   projframma liberal de 18f8: teremos a têmporarii'dade 
''.'   do si-nado ; u c nselho de Rstado irá de  novo para 09 

iimbo:!; virá a ideia da. magistratura e presidentas 
.'<'    electivos ; f1naTmcnte,'pcrÜlhandu a cartilha  do radi- 
:--.   calismo da França,  tiremus uma  sociedade  agitada 

o Mil' feohbtio é o agaiile.dg 
Nog>i>ira, ouB o aux'llicoma 

economia do nogOOO dcjnid e de SnSODú iniiuae*. 
Andar aísíni 1... IC vln g itandocootra o passado, 

fiiBodo vista gorda IO prèieule.,. '.,;     .' :.\ 
Esse é u ntsoèio... ■ ■;','■■■■:■.'.■;,■!;. 

AH Juntas do serviço mlIKar — No <xp(- 
diente iiianu ao ti os nuii.ri^iui oDIcios da prcsidencii 
■pprovaadu 03 idliameotoi riu juntas parochlaei, ode 
redrào do alistamento do .'erviço mitiiar, por não com- 
parecerem 09 *iibdelejiisdai, ou delegadoí da policia ou 
promotoras pubiicns I... 

Iv poique não «ío multados? terá por perieacarem á 
parriohdade aniga da gn'trao?.,. 

Oh qiío rpgencriçâo ndlcula I 
Alá onde i'i o riegpreitigio da autoridade Dflsla qua- 

dra liberdídeira TI... ■■■,-.     ',,.:- 

Club de corridas'— Deram-fs no domingo as 
ultima: cuniOas <Ie<te aooo no ooiso hipp-drnoio. 

A concurrenria de espectadores foi menor do qne dai 
ouitti veiei. 

A rafa estava em feito bom eitedo. 
O premio dn ÔOOSOOU ofT-iracida pela compaohia io- 

gleia de ettrada de furro foi gaoho pelo Pampeire, pro- 
oiififiB-Jla.su.ÍMÍbs—reicuiíeü Us iDUB melros em 
115 tegundüs. 

O premio do Club, psri cavilloi do qualquer pati. f "< 
mais uma vez ganh» pel'j Ernest, qua bateu o Osmao, 
vercnrieodo os 2413 metros em 165 legundos. 

A' PriDcezg, poldra da maio laogue, propiiadade do 
d'. Aolunio frado. coube a viclona no terceiío paroo, 
batendo com facilidade o Siroco. Percorreu oi 800 me- 
tros em 55seguodo!. 

Nil quarto páreo foi vencedor o Kslífa, qua pírcorrau 
os l(iQ9 melros em 1 O l/í segundos. 

Na qumlg cor>ida coube s fictoiia ao Paraná, que 
parece ler volindo oO! ssus boas tempos, pola coiteu 
em meoos de 114 seguadoi. 

Logn depbis deita coiiida foiam os espectadorei sor- 
Dtehendid'') por um forte aguaceiro, que pOi termo ao 
díverilmeato. 

Houve muita aolmação nas apoilaa da poule, 

Tbealro S. José—Reatiinu-ae no domingo o 
•■ipecigculo aauunc.aJo em beoeQcío da «ctriz Fauilina 
Lupei. 

A r^preientaçao do drama—Araof i honra—foi re- 
gular, devendo notar>ia que nella tomaram patls *a- 
rio' amadorei. 

O ir. P'lni caotou ceit^ltameDle a romania da 
opera € llailha >, a a sra  Si>rti a aria do • Ernani ■. 

A comedia—Uma ctiida Impagava 1—agradou como 
lompra. 

A coDCurrencia foi animaJora a a beneQcIgda' rece- 
beu moitraadeagiadii. 

(Joi Juizu Insuspello—Do inintescante folhe- 
lim da tíuztía de Nntte\at, asilgnado F I da M. Hea- 
mos ost-guioli Itecbo relativo a demissão dada ao 
ODíio illusiiado amigo ir. dr, Bülhújs Carvalho. 

Aniei qua comece, devu um aperto de mão, um 
spplauio so s'gunda prumo tor publica da ' cdrte, qua 
acaba de aor demiliiilo por se ter mostrado um homem 
dignu, um homem de caracter. 

SJ O (r. dr. Bulhões Carvalho bou'esEO giseolido am 
Dear calada na assembléa flumlDeoie, se huuvaise tran- 
ligido, se enlie CDotinuar a oecuitar a elevada iragii- 
Iraiuia de que acaba da ser laeçado e mentir ás suai 
creoçis houvesse escolhido o segundo alvitre, o er. dr. 
Bulhões Carvalho seria ainda o premutor da justiça na 
cidade do Bio de Janeiro. 

Kniendeu, porÉm, qne ao pali a ao seu' partido devia 
lerleale franco.- demitiiram-no brutalmente. 

O mioisturin dirá que é de, seu direito eimagar oa 
homsna qu- lhe sto c»iitratidi u que um promotor pu- 
blico oão pude goerreor o g.iveriio. Ndf, quB.náu so- 
mes puliiicus nem «nteodemos as suai llligranas, dire- 
mos apenas que á triste que ni'i passa ser promotor 
da ju'1'çg um h^mem livru. 

Sej" c imo lor, tenha ou nfto le^i!)» o governo razSes 
poMucas que expliquem o seu acto, o cerio ã que ae tor- 
Daiásmittel a Ijlia ilesie moçe Integro. Fui um pio- 
muiur que não Improvisava os seus discursos e nam 
pedia b paiièo o que lhe negava a justiça. 

lira lalvei demasiado vehemeQte oas snas perora- 
ções, mas DO (undo daqaelle fnrvor ettavs certo o ad- 
vO'ssrio de encontrar a verdade. Ai suai deouncias, 
os seus psrererea aa suaa prootuçães DOS autos podem 
ter sido errado< mais de uma »ei, ma' 6 também tn- 
comeils'e! que não o' P?I1íB aeniu ãs suas   convicçõss, 

     j_,         __.    _^.,_      B aoi loui « luioi.   Níu os  lavrava  por   condesc^o- 
pelas novas sellaa do nihilismn, do.socialismo, e o m-idHiicia BJI juiiai a ao governo, Niu se mspiruvs jamais 
munismo, as ires maiores pragas modernas,.promet^ 
tendo ao paiz dias dilDceis e ás iiistituíçúes um futuro 
completamente incerto t 

E com tudo nunca a situação otTcreceo aos libcraes 
ensejo mais opporiuno, nem tão explícitos cllcs se 
tGm ostentado. -■.:;■- 

Estudemos ainda esto grave assumpto/.. ":' 

SECÇÃO PARTICULAR 

1,-'-'^ ' 

íf^-í|;^í'; 
Neíocio erave. 

.' Residi na GD'l0:dn R-o de Janeiro o rvd. ar. padre 
AlTariao CanC'O, lübdito ilalisno, qua veio da Ruropa, 
trgiiodn comiifio, cumo ma amazla, Raphaela Deliofl- 
dic', leohora da meima' nacionalidsd», caiadV, que 
abandonou o Isr, n eipnso—Viceote Cancro—, que 
embura l-nha o m'smo apo-ltido do padra-AITonio, 
nenhum (igrenietco com ella tem, e quatro filhos me- 
DO'O', do leu csial t... 

O padre AiluoaD aproseata eita senhora como aua 
. Irman I;.. 

Fol-B caiar, no Rio d» laneiro, tendo omarido 
Tivo, na I'ati'. t"m CaMano Uatansiio, doiando o ca- 
sal com 7!O00J0W. u co»tii iii com a Indecente mao- 
cebrá, í sumb't do cimsorcio, que arranjou.. 

Faç-'publica eila occurrencla por amor da moralida- 
de publica, do pudor das tamlliii, e dai loteratiei a 
lanlai princípini da verdadeira ri'I'giao chrlsll. 

,S. Paulo, 19 de Outubro de 1878. 

'■ir 

SíOTlCíÂElO GERAL 
^',: .'.B«vener«çAo ao avesm-rNo Evplrlto Sao- 
^^' lo du Huhat u BUbd'legado aíug.iu.p'-r 15(01)0 menlaat 
^4í>'Dnia cais para ciaSa a quartel, e eiigiu do gotarno 
^.:^;'l70g000 qut d)t ler aalla deipendido. 
■<!''. ^0leopa porímlio* maUttot'coaiarvidores oalu- 
'^V guel de'caii IIN, para o mesmo miller, era de I0|000 
--■: neoiae* s it obras, feitas para que o prédio lerrfiie de 

cad£ji foram á custi do proprieiírio 

nelles. Pensou sempre pui li a comsigo a rara ■tn dei 
lon de pensar DO tenifiío mais liberal e chrisiâo, 

Devuaooi-prnmoiOipubl'CD esta verdade, que Ih 
D&o pdde ser luspeita de modo algum, pois parle de 
um adversário que luctou muitas vezei com a. e. por 
modo vehemente ebransce, e que nuoca so aentiu en- 
triitecidn, mesmo quando vencido. E isio provinha du 
que no dr. BulhôBi Carvalho, encoclrnu aampre um 
adveriario terrível, mai cheio de Qobreza, a que não 
ae veiava da submetter<se á bea doutrina, quando Ih'a 
lembravam. 

Seja cemo lui,- começa o perioda das demiasõei. 
Uma vez acabadai as eleições, Ê furçoso abrir' lugar 
auiamig''i. Ali dot adveriart >■ I Humilhem-se, an 
nulpm-ie! Nada lhes servirá. Ha muito curiehgionail' 
que padece fume, o a politica olo £ no fundo .e aOnal 
lie coutas >enão : dar de comer aoa noasoa e maiar 
fume Oí inimigos.! ■,.-■■. ^I 

.-     ~~"T~:■•■.-■ ■  ■■."■!.V>^;vr '■ 
Policia do nyppodronio—Uoalèm^^a /orça 

qu" seguiu para o lly.ipurirymo, foi dada peloconllo- 
gíQiB du 7* baialnau dg Infantaria aob o cqmmandn dr: 
um < IGi'inl, porianno se elia do modo a não merecor a 
menoi censura. 

O sr, dr.chtle do policia para a policia doi lugares 
clsinhos ás archibaocadas detltasdar para botequim e 
venda de bllhoiei da poufe, distribuiu agentes se- 
cret a. 

Era précisn dar caça aos batedores di> catteirai que 
accodcm a qualifuei reuoilo publica. Kun tem,, porém, 
á primeira ligeireza ' Am taei, a policia plti embargo*. 
Fui preto um lal Henrique, que parece ler haspanhol do 
orgem, mif as dit franC'Z, quando \S tioha poilo 
mão na atg^bsira du ar. Guilherme Hslttoo, aocio da 
firma S uiaQjeiroi, Raliloo h C, com fabrica de 
tecidos na eaiaçio da Santa Barbara. O lacto fui tas- 
Irmonhado. 

O preio esiS a diiposiçãn da ir. conielheiro delega- 
da. Psrgiinigdo fobre D pasiapotie ou ouirot papeiv 
qua alleitaiiem lua naclonatidada, Henrique declaron 
ter. perdido tod'» oi leua documentos.   . 

'■ ThratTO Provisório-A companhia dramáti- 
ca du ir. Hibeiro Uuimiraei r«|ir*ieutou DO lahbado o 
drama—O aiangalho ou oi apoiíolui do bam. 

O deiempenho. foi  regular,.dlilloguladu-ia 011^1. 
Gulmariei, Namura e Anna Cbivai. ....---■ ^ .. 
'   Foi pena i concurrenciaa«r dlmlDuta.     "^ -,  ■..'.- 

.Captara inportanle-0, diligantB. dilègadõ 

da cidade de'CaroptDa's, á re(|uiiicáó dõ dr, jiiiz'munl- 
clrat da Ridsde de Amparo, elleciunu ás 8 h iras da 
Dolte de 11 du C'Tieoie a piliáo de Jpsé Adelino Si>are! 
DranuDciido O" Rio Navp por crime da morta praticado, 
em teu piop-io paa.'■-:'^ .'- ■'..'.'- 

O dr. |uit municlptl do Amparotudo hl empregado 
para aemelhante captura. Apaiar de toda 'K reserva, O 
criminem ttve noticias e mudou de residência. 

Üiiprecida ^sua pilfio o delegado de CtmpioAi não 
lhe diiu lomtio que procurasse homiiin. Uau busca na 
casa em qua citava n réu mai lem lesultadu. 

Ni mesma' noite, porém fui pteodel-n em um quarto. 
□0 interior do hotel America. U ráu linha na algibeira 
do paletct um rpivilmr carregado ci'm a liins, uma 
faca punha I a 100f|000 em dinheiro., 

Hsiá recolhido . e rae ter eiitlaílo & deposição do 
jttii da culpa, 

InstKulo de Êtlucaados; Artífices :— 
Cummuuicam-nna : 

< A nuücia dada polo Correio FauUítaM, & cerca 
de ca<tigos immoderados. Innigidps.fllegahnenle aos 
alumnos da lusiilulo. despertou a actividade do sr. 
conselheiro delegado da poMcia, que ditigio-sa ao ei'a- 
betecimeolo, a procedeu a inqueritOido qual, regundo 
nos consta. venUca-^e a real'dide  -h   ni-iifjii e ■nvi'' 
aiguDis cousa ue gravidade. 

* E<peramus que ■ autoridade compelente punirá os 
cúliisdos com as fonas da lai, e que o preslrienie da 
pro''incia pro'ideDciari em ordem a poder o luslituta 
altingir ao fim para que rii.creado.>.> 

GontlDúa ã derrubada—Lã-le na Gatela de 
üouaas, de UO : 

<r Coostava hontem qne o>tavam demittidnq os srs, 
drs. Gttsmão Lobn, director da uma das reparüçãas do 
raiDistarlo.da agricultura, e Alfrsdo Chaves,' inspector 
geral daí terra* e colonlsaçâo. 

Uizie-se lambem que haviam Sido asiignadas outras 
dcmissãas, • 

Taubülé — Traa^crevemoa i.> Paulista daquelta 
cidade, datado a 30 do corrente, o legumlo: 

AiKoa 03 Ltnae os—Consta-uoi' que fura arrombada 
pelO) tuDdos a casa do illm. sr. dr. Moreira de flarroi. 
Não sabemos oi promenorei do facto, e, logo que os 
loubermoa, os publicaremos. 

Por emquanto limitamo-noa a dizei que a cidadã é 
mal policiada, a nío atlribuimoi este mal ao desleÍEi> 
das anlortd.des policigaij mai sim.ae limltidiíiimo 
numero de guardai pollciaei, do que ás mesmai podi-m 
diipiir para o pollciamgoio da cidade.' Com o diminuto 
numero dè guatdas, que actualmente erate, é absolu- 
tamente impoasivel policiar uma cidade graode como a 
nossa, 

. CouEcio JAUBEIRO-fnaiigiiriiu-i(i em 6 do corrente 
oite cuiieglo oa tilta do Jambeiro, do qual é fundador 
o lllusirado sr. dr. José Paul i Uiaii. 

Fallaram sobre o assumpto ua^occaiião o director 
cam os iri, Pr>ii>di>i Luiz Go D;alvai,[<ub dl rector), In- 
Docencio CorrCa Durão e o revd, vlgáilo Padre Guduy, 
os quaei todos em phrasos concaituoaas Oraram eeolir 
a necsssidade da educaçãn. 

Assiitliam ao acto quaii Íodas-a< prioclpsss famltiai 
do munlcipio. Hiuve jantar e, á noite, baila eiplendi- 
do, estando presents a corporaçSu inu'icgl do lugar, 
dirigida pelu hübil maestro AutooiòEgydio dusSaniug. 

J-iMeerno-No dii 13 leve lugar nesti localidadn a 
Inilailação da Sociedade Terpsicora Jamboirense, u'uma 
dasiallai do Collegia Jambeiro; da qual são sócios pe'- 
BOai das priocipaea famílias dO lugar. O directório D- 
cou composto dos seguintes cavalheiros; preiidj^nte, 
Leopoldo Uachido; vlce<preiideiiiB^ Praiedes Luiz 
Gooçalvea ; 1° secretaria, Joaquim da Uoura ; 2' eecre- 
tiiiií, H, Alberto 1 prucurad^r. Joio Gurgl, 

A binda de musica do lugar abrühintou a solemal- 
dade preslaodo-SB a isao obz.;quiasomeote. 

Brotas —Before a ( Propaganjla ■, de S. Carlnt 
do Puihtl, em data dn O do curieate : 

* Cunfiima-se, Infelizmente, D asSDstinalo dn faion- 
deiíu dessa localidade, Joié Modeitii do Abieu, per- 
petrado por seus Oicravos. 

Piosos estei por Joiquim C.irrCa de Gadoy, declara- 
ram om juízo que acintethadoí por i-lle é que commsl- 
leram o delictu, á vista do fui tequisiiido e t-ipndida 
iiianüadn de p<lsío contra o meimo Juoquim CotiEi de 
Godoy, que tlleciivgmsnté fui recolhido á csoei, 

Jguuri-sB ainda o movei que levara os «iciavos a 
laieiem tal declaração; é eeriu, poiéin, qua du inqué- 
rito ã que siipiuceeeu nenhuma uutri prova apeareca 
contra Jnaqutm i.oriÊa do Gjd j' á uáo sara declara- 
ção, ai á> CuUtradiclorig, dlzem-iioi, dos meimus es* 
cravos. 1 

Vioe-presidcntcn deproviucln—Por des- 
pacho da 18; . 

Foi eionerado o seu pedida O desembargador Frsn- 
clsci) da Serra Carneiro do cargo de l.° tlce-presiileota 
da proviücia dii Karanháo. 

Foram eionecados o dr. Raymundo Mendes de Car- 
valho e Barão de Campo Maior dos cargos de 3,° e 4.* 
lice-presidentes da pioviocia do Hiauhy, 

Foram oomesdos os dn. Firmiou de Souza Marlins 
e Constantino.Luiz da Sitva Moura para os .corgo de 
3.* e4.= vice-presidentes da mesma província. 

Telegrainma — üi /ornai do Commereio 
de 'íQ : 

PAliJZ, 18 de Outubro. 
L)zem-n09 os últimos despachos recebidos do'Coni- 

lantiniipU queS. Itt. o Sulião acoojelhi cm inslaacis 
o emir de fCibul para chagar a um accúrdo cum a In- 
glaterra. 
' Sua Mageslade espora, pelos seus conselhos, induzir 

o emir Sheer-Ali a uma concüiaçío quo permitia dar 
um doifecho paciQco aus acouiei:imeotoi que se produ- 
zirão leconiomonto no Afghauiilgn. 

Faileoimcnto-No dia 19 f.lleccu na cflrte o 
mail Biiiigu neKi.cianto ioglei daquella praçg, Diogo 
Andrew, com 75 ann >i de Idade, outi'Ofo socio o chefe 
da casa Aoarow, Edwírdi & C. 

Era gerulmente cilimado e goiava do respeito polo 
■eu caracter austero e proverbial hi'Oaslldade. 

ü governo biazileiro, apreciando as suas disttnclis 
qualidades, o condecorara com a ccmmonda da ordem 
da ttoia em 1873. 

Em atlençno aos leus sontimeiítos rellglosot. S>]a 
Santidade Pio IX lhe concedSra'o babitu-ds õrdeioda 
Gregório Magno, .-    .   :,.-. / - •■.■ \,\^i(,~j ■ 

Morlaildade dacArte —Do dia 1 a 15 do 
conouio mot furão sepuUsuos nos c-mitarios publicoí 
B piriicularei da cidadíilo Itiode Janeiro050 csdiva- 
ros, lendo : on de S. Francisco Xavier 520, da S. Joio 
Baptista IIB, doS. Fraoci'code Pau1a4, deS. Pian- 
ciicoda Penitaacia1,deNoiia Sanhora do Carmo 4 
doi Ingleiea 3.   - .■■ ' 
■ Porio vlctimai di beiigi 241 pBitoit. 

Ni primeira quinieoa de Ouiubro do anno de 187ft' 
foi a moiialidane de 473, de 1876 idem iJSã; de 1S71 
Idem B95../  -wi .'i'i•,-,■■■ .' .■, -..■■•^•.y---. 

CompaaMa ülnffyanii—"^çebemoi ò iela. 
torro d.i (^irHCiun'a desia   i^ornpaahlii.'apTeiealado   ca 
retinlão d* ai^embléageral de2ã d«'Agosto   do'cot.  , 
renti' anno': ' '  ■       .- ' ■  -   .-'■■    - ■   ->-"■/,■.,- '  -.. ■.'.'■iíS) 

Uestn documento cITIciO tiramos i<s ieguialei l^fchDi^^^ 
qne damouslram.o estado prospero da companhia ■ .'  ■''< 

necpiíadotamestre,    .    .    .   35)4'8D9SI53 - 
--Despeia'.-;.'.;v   .V'^ .V-'.. :190:5,1S(J04 V,;^; 

.'-   '".;'' Saldo-'] ■.-.'.: ie8.3B7S549 ■-'■'■'' 
As veib'iaderecoila fjrain'.ai'aeguiies : ■  ;   :■. 

.Trafego'de'ra'saiiei'bi,    ;'   \-   . .■ .    . ; 103:3T7íbla- 
"  -ú     dê mercadorias    ,    '. ■ .   ''l ' .'' 87S;5B4gon; 
R-ceitas diversa'  .    -\!. ..■ ..i ;.:.,>'....'■a^flSaslSO 

■..■■.■L"38l;89Bjl63' 
Cumparados cem os da somettra paisa'dn','.á'ite( ie>'=jp^í 

suiiados mostram : augmenbde receite '435'/.,   aüg-:^p 
ment',' d" detppza 48.' "/o. O augm"nto na   receita |oÍ 'S^í 
de ai 3 ■>/, em patsigelros e 47,2 '/o.' ef mercadoriíi,  '""'" 

A dctpeia repsriiu-io.entre as legulntei veibsi: 
Serviço dl lidha   ,    .    .    ...   a7:3QSge30 

■  *   da IrocçSo   50 OI'SHSS i 

* 

Reparos de carros e wagOei . 
Serviço do trafeno. 
AumiDiiirtfao, etc 

.5:4fl9S95n : 
■ fiTBS.ffita'. 

lOiSoiSãlo 

-;.. Total.-■.\-.-;19B:511:Sa0i ■  ' .-■ 
Cumparadaí com as do lemastre. precedeule, éitai 

veibss mostram um accescimode despeza de : 77.3>/, 
no serviço da linha, 50,6 •/' nu da tracção, 30 8 % no 
do tdli'^'o e 2U.3 °/. no   da adminlalraçlo. 

N 1 scviço de rnijaroa da cairos e wagQei líou?e di- 
minuição de 25 8 %■ 

Verillcanda-^se ler a reoda liquida'de 182:3478071, 
corre?pniid-nte a 7.G0 °/„'< deduzindo se deiia quantia 
a de 4:n7'SU7l destiuada pêra fundas da reierva, relia 
para se'di-iribuiila aos accíonittns ceutoe seieoia i letB 
contos duscntos a setenta mil réis, que dá o diridendo 
de 7 1/2 ou 7SS00 por acção. .    . 

lea Lnrenn-Dii a ■ Gsieta de Lorena ■, stn'D 
n. dfl SO do correnl» ; .;■. 

■ Nosso DIOCESANO—Hegrassou de Cunha a 18 eeí* 
teve oníia nús o virtuoso ir. d. Lino, blipo da dlo- 
coso, 

S- eic. ibriu o chriíma em os dias 18 a 19, findo o. 
qual regressou para S. Paulo.' 

Ainaa desta vei lõi hospede do ar. major Joiqutin 
J. M-jreira Llmi Junlnr, que, cavalheiro delicado, em- 
peuheu-ieem dar ai. eic.gazalhado cooaeolaaaocom 
a sua dignidade a meilto real,    . 

Fellciiamos a F. eic, aieu digno secretario parll- 
cular, rvd. padre ioaqulm Actaiiio e ao rvd. cónego 
Eiequifls da Fontuuta. 

< LEOADO—O illustre ar. tenente Joaquim Pinto Roíi:- 
primeiro testa mente Iro do Qnado Manoel l;{aaclo Uór* 
ges, entregou ao theiouieird da'   irmaadade dt   SBDÍI' 
Cgsa, am 9 deite mez, a quantia   da  ^OOJOOO, dãlll- 
daquelle Doado i eüa pia liiilituiçáo. » ; -' 

i 

S. Luiz—Refere o ■ Parahyttnga » da 17 dó cot* 
reniH : 

• FALI,GCIUENIO — A 8 do corrente falleceu oeita ei*. 
dsda u honrado artista Piocopio Picão Salgado, que ia 
achava, ha lempoi eofeimo. 

O talíeeidn eia um homem pobre, mas multo Itaba* 
Ihador e geralment» eilimado. 

ir AspiDiLu POR susuEnsÃo-A 8 do conente, .lam< 
bem, fdra retirado do rio Parahytiogã o cadáver da 
Aolaolo Ferreira da 8ilva e Gsilru, coohecidi) pot An- 
tnnio Cuitiidioi que poucas horaa arilei fòra viilo pai- 
seando nas proiimldadei do inesmo-. rio. 

Consta que Castro estava lolfreodo de alleiíiçla 
mental, e conji'ctura-se que voluntarlamanle dera Qm 
aussous dies, precipltando-se no rio. ■ 

Sorncaba- Da s Gazela ■ do aole-honiem : -   .'' 
ALO.IDIO—O mu'iiciplu de Sorocaba produziu eiie : 

aim.i Vil a 85 mil atr< bas de algodão, .        • 
A   casa   Mtyl  iky comp'ou   até   IS' do' corieoli 

71.534 arrobai ou 1-.073,013 kiloi, ■■-.'';".; ■'. :--■ 

lacendln em tatuby-Le ta QI • Gàiaiad«'  ■'.'>■ 
Saruraba » do 20 ; ■ .■ ■  '   .':■■'■•-■"',' 

A 16 do corrente, pela 1 hota da noite, hónve UEQ!'" ',''ti 
patoios'iuciiodio na cidade de Tatuhy. . ■"     .;.'  ':' 

O eitsbelecimanio dn descarnça' algodão, perlencan- ' .■■'■'' 
teaosr. major Luclo Jo'^fi Seitbra, foi d-ilruldo pelo ' -^''íi' 
log", solvaud-sa com difflculdad" a machine a vapor, ■; 
Arderam perlo dn '00 tardos, cujo valor aproijmado ■ 'i-'\ 
ora da- UiDOüSOOO. e algumas mil arrobas de algodi» ' ■■ '' 
em caroÇii. "■ '     .    ,-^ '-.''--; 

O (irpjuiio toisl é calculado em 3O:00OS00O,' ■'.,■;'':■'"''''■]' 
O incondio foicasua]. >. .■■:■' 

nyglene do casamento—E' esle o titula da ' 
um imeresíanie trabalbo do sr,   dr. F. L- da Gama ■'■-'■ 
Hota, diitinclo medico que se acha na capital, onda .'.'^ 
velo Hiar aua leíidancla.                       .    ,      ' ■.'„ 

Ag'adecemoi-lhoa olTettaqua ooi fai da utn éíaW 
plsr da sua obra, " /■ -, ■■■ 

Nulla inuafelpal-Em21, pelo Sseal do <ili- '.>' 
tticiu do oorle, lui mulisdo em IflgOOO, Íoté do Paiva '■'<.-; 
por infracção io artigo 17 do regulamaoto pollclol de B -' . 
de JAlho da 1888.      ■ :■,:■». ■,■-: -      ■. :- 

OerãoduqiueConstanlInowIoh-Eicré- '-'■ ; 
vomne ri. Peiuriburgo ao Jorirnai dtB DibaU:. •   ■'':'■ 

HA  sociedade  foi aqui vivamente  commovida com       " 
um escendalo que robenteu no próprio aeio da familia 
tmnenal. • . -'.'■'-? '■'. 

O grão duquB Ntcoléu ConstintiDowich quBj-Iogo da» '■.'■,--. 
poll do roubo qiie perpetrou, an que se diz, lob a ac-. " .■- 
çâo de uma loucura oa'sageira, fui conduzido d" pro- '.' -: ' 
vlncia a província e finalmente iDstatlado em Ureoburr ■ ?.:.: 
go, iiode oitava eru lorviço civil ás nrdena do goverúã- -'^i 
dor,acaba doB'flrecuma deülasdeigraçasqua bem raro )'■ 
atlingom ás caisoai da lua espheta;. -,       ; -      ÍV: ■ 

Danjittido ineotilinabti, vio-sa do mearaq pairo leot . -■"''■ 
o tit-jlu de chefe hooutario di> reglmoolo que desd* ■ ^'y'?' 
sua nascença usai. gisuai insigniai, e esta puniçavíol. V'V'- 
quasi equivalunte á perda de seui direitoa e privilegio».-;v'-^r''l- 

A CSUS3 deita  pena exemplar íol ipeusa um cunior- '''i^^l 
cio  lllegalm-ola verincido, aam 'o conientlmenlo da.-.-í^^ 
raua paoi o chelei,   Koimoraodo-ia. da fllhi do coã- "i^^' 
miaiario policial dê ürenburgo, decidlo-i  « contfahir    '■-V- 
comilgo um enlace clandeitino ■ pdde leral-o i ílTello    '>'- 
aiiozar da aitlcbi tigilanciaa qae.elta. andava lubmet-    -í''^' 
lido.        ■   '.- "    ;■■-;■ -■    ■ . ■ ■.;.■.,:, 

Noeniafito, comn'oeitis circuniitanclii lhe nio foi '--W'', 
possível procBder a todas ai formatidadai, o acto nla ~ JÍÍ: 
está válido. O gfâo duque tornou-t» quaii umiImplM ■-,'•■'■ 
par 1'cular, e perdeu *i derradalm.prababiiídidea dt''--   -^ 
lecenquiatar a lua poiiçlo daouti'otii»''. '■■':-'• 
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EDITAES 
o cldidãoFeraãndo Mendes do Almeidi, Juiz da psz 

miii votado du diiincto do lul da S6, presidente di 
junlB do Blislarneulo iniüiar di'iia parochla, ele. 
feia preaante tiça publico que sogundo s portaria da 

Kffl. governo di prorincia datada de 11 do rormnle, a 
lunla da slfaiameDia luililír da SS, começífá seus Ita- 

■Itlhut no dia 10 de Novoojhro proxiira tuturo. ii 9 
hottida uiaobl oo consislurio da.Cilhpdral, prlo que 
toniocosof retd. coiiego Cura edr. subdelegado de 
policia Jo diairicio da SHI bem como oa ioieresredoj. 
Pata cunalar mandei lítrat uptaionle que seií ilnia- 
do* DO lugar do coaiume e publicado pela impreoia, 
Oadee pissado iieílejuÍEU dopaz do dietricio do sul 
da Sé, aoi Vi de Uuiubro di 1818. Eu, Eduardo 
Olympio Silva oaorlfáo quo ascteíi.—f'ernoiiiio J/en- 
dti dt ÃlfMiia, 3—3 

0 dr. Sebsiliiá'Jbif Pereira, ju<z da direita da piimel- 
ra ?ara dflila capital, proildente da junta reiiaora 
qus lem de apurar os allilainantos parcchlaei, etc. 
Kaço'saber aoa qufl o presente cdilsl lerem, que no 

ila lo da No'embro da coireule anuo se ha de iustalit 
tm uma dai ealai da caioara nnunicipal a junta rerisora, 
1 qual trabalhará noa dias «uccesiivos.salío o domingo, 
em leiEõai públicas, e por tempo nunca menor da JU 
dias. QuéellaierD dnapu'sroa alistameotoi das pn- 
rochliidaalacapltardue cidadãos aptos para D eeríiço 
doeiarcuo e armadi, cijja apuraçSo tpra pm l/mpo oe 
leríir de biso ao lorleiu i que racebarí e decidira to- 
l«CÍo, lí paia que chseue ao conhecimento de tedos 
01 interessado» mandou lavrar o presente edital q^e 
lerí alQiado na porta do cimara muolcipíl o pubUradi 
pela^impiena». E, eii Higual LMSO da Silta, eiontio 
dojuiinde pB! eaecretar'odajuola reriso aoPicre'i. 

- S. Vaulo, 10 de Òulubro de 16-.8.—firiosí""» ,■;?," ;*' 
ttira. ■   -.   .      ■■,,.*.■■- '     [lO-o 

DaorilenidBcamari municipal desla íspiW safai 
publica que lodni D» domingo'do moio dia ateou" 
noras dt-larde, no edjBc^o onde (unccioiia a eamata, 
o medico da meima vaccÍDará ás pesaoaa qua compare- 
cerem pira BSIB Üni. „ „   ,   . j  n. 

Secretaria da câmara municipal de S. Paulo i do Ou- 
.lubro de 1818. - , ,■ i 

■..;;í ■.-■/.. -.1   0'a'eeietario da camari oinoicipil,, 
l.f\f-^;:^/:'''■antaiiio'Jooqiiimiii Cotia Guintarãii. 

^;??aííi-.í;^ ■;■■■  ■ ANNUNCIOS 

mi: 

Ofiférece-se 
,JJ hábil CollDhriro, chegado d. carte. f;:»J»;^»^^i 

htm 
6' 

SEGÇAÍiGÕMMÉçíCiÀt 
'''H(il<eadp:.''.'de.'; Sábios':':.'-:-.'-''■.: 
' ':\Do_.noiió eorrespondenl»]-";.* ,;^/"j' ' 

.■.:".;--:-;-;,^..,,.-; s.,,, ■■, Side ÓaiobroV 
'Cóiiiiá-nos a . veoda ,de'»tnumai- psflidaa.da cafS 

cDohfllxí. de prrçoi «obro as noiiáa ullíraat colaçaei 
que nio pudamoi aluda avertgusri'..;   ,,, „, 

■ ■ K-otra'tam I 19-2)0.aao-'Llloi.      ! L-í;í.'V ..'■,• 
' Desde o dia l.*-4 461,140 kllos.. 

.Kiliiencia—63.000 taccat.. 
Termo media.daieatradlÍB dlsHat deiiti'.. 

õ;âa'1*do càiteola— 8,913,iiccu. :■ :• .■■„■ íí:■-,■■■,■:'.,.■ ■ 

norcnda do nio     ""' 
21 de Outubro: 

Ciíé.—Veodàn -9.000 saccíf;   ':\, 
PMCOI por 10 kilos; .""■'(:'.■ ''.:•.  \ 
1.. Bos-sseqo a 58650;-■ ..-■■-- 

CORREIO PAULISTANO 
■:í;.:^. .;,;;(: 

^.:.:;,^^.3,; 

Íi(lc\:lÉiÉI|eiW 
Bierronibücli & Iriiiâo ■ '','''í''':"- 

■ ;,    „    ^ Em frente daTt>oUca do Vead^    ; ■   : 
. nfl      Grande aoiiimento de rliipéns do senhoiss, nus uliiitts [itrmstua, enfeitados do mali'apurido soalo, 
Í-8Í,10S.1?S, Us.-Iflí, até 22flpor,i 09 mala ricos. - ■ . ,- .        ' 

Chapéos do m^oinss, de icda, lustio, palha é"valludã,'i IjiOO, Zg. 3S. ^í. ti* SBIWO.    --.v' .■ .'.'.. 
LhawÉojde meninos, de psnno, oalhn e ifllludo, á ÜS. 38, iS eSSOOO. ':':■. -:e{-■: '-. "-.--^"^':-''■'■.'-'.'' 

, .Chipéos da palha pira horo^ro, á Igaié^SOílO. '■'*"':.:'4..\/-.-■.;■..: .■• 
I.ha^fi'sdo pslenle IrancMiDi, os rails Onus e mala modernos, a iOJODIi.-    '  ;■' ■;; . '-'-.f''^^ '•^-•-.•^ 
HonotJÍe caspinitapira hnmem. í IjSOO. ■,,■-;%■,''■.■:',i.' --.vV-'-i,'•'- 
lionets drt panno prelo, á ajOOO. ,,■.'■'■■■' ' ■y:-s>"\-V ■',>,; ■,;.' 
Bonett dn .ledi, á HjOOO. ■ ^ - '  -.    ■■:■ " 

.■ - Giiarda-chufsa de seda satjada,á SiSOUO,     '  ' :■'"■:■■■•-:: 
Vll1irdflrlinfni;iic';r-- n-1—ti-'in.t Hjílflfí 

■!■■ ■ 

^J ;.:-■)'■ 

Flores, DiBi, piumts, gB;e>, etc, em grande nriedade por pie;a) biixos. 8-4^ 

■>■■-■     ■■■ j ■■■       iF»ui>uoado por* '.       .:.■,.:'■>";■-■ :V 

Jó§é Maria LiâbOá 
■. 'j'', '■" 

Além de uma variada collêcçfló de artigos lUterariòs em prosa eVar 
so, traz mais uma linda Melodia para piano, pelu distinçto maestro cam- 
pineiro ■ ■ ■;■..;..- .'■■?.■:.:.,■■;...'■, .^^-:■./!."■'..-■ ■'.■ 

JOSÉ PEM0 DE SACTAMíGOMES 
e um interessante ■■■ ■■  :''-" ■V:''"-v;,,;.,''■■''     ■'.■■.:-'^y.':^-^r'-.::i"'--''-'   "'' ->■ 

■ f: GOA: MEIIIC® 
pan serrir aos senhores fazeadeiros. na falta de proBssionaes,  pelo illus- 
trado 

|;   DR. LUIZ PEREIRA BARRETO 

ITm volume com 320 paginas preço 2:000 ; 
Bemélle-sè registrado pelo correio a quem enviar 2<SÇ)500 a . José 

Mfiria,Li8boa.i,;j^;..,,,.-;,;:- ■:;■;.;:,;;■■■■.:■.<...".: : '^....;■., ^..^K ^--//:■;■■• .--^^--T.' 

Formicida €apanema 
Unicos  agentes   na cidaiie de S. 

Braga eísíeílâ 
preço em São Paulo 12ÜO0O rs. a  lata 

A Dinheiro 
Preiioe-se aoi sra. faiandeiros que Iodas as lalas contflm ura rotnlo.e uma etiqueta na roiha. cora â fltma 

dopropcio punho.doabilxoassignado.  Sua lalta indica falaillcajãD. 
,    A. 91. COBAL.        S0~I6 

O      O BAcIiarèl João BapUstii de S2 
^   IIorueK, ndiiüga potanle  a llul'Cao do Hg 
Si   Üislricto e enCBrrega-ao de lodo» os traba- SK 

lhos concüibenlM  a sua  proüsaSo     Tom ^ 
seu Biciiptiirio í rua do Carmo n. S9, on- at 
de é f ncontrsdo iodos os diai das O horas. ^ 
dl manhã is 2 da tarde.                   'dO-l 

Allenção 
Na rui da Boa-Vlsta  o. 26. aceita-se qualquer cos 

lura, e fsi 96 com loJá a perfeição e brandade.  3-i 

Piano e cario 
■ Áconhecida artiilã TÍuva SetiS propüs-ss a leccio- 
oafolanoe caolo iseiraas. fsmih.s desta capital, 
n" raUco preço. Aquell.s pessoa,, pois, que ae a'g- 
SHemhonril-aCom-Bua conüança, para m.i. irilor- 
maçTei poderio dirigir-se a r«a do Senador lí|ijd n: 

20. ■ 

í 
bipÉoB B bonel enleltadoi i para meBÍn»*,- allirn» 

' "taM''üiram..anBCh.pallB,iadoi;rande;HolaI 
Gl Boade S. Bento BI 

ESQUINA pO BECCO DA .LAPA ^^ 

c hapéos da todas BS qualidades e  (Ormas,   para  ho- 
mens   e   meninos,  anconlta-se grstide variedade 

, deste ariigo, na chspellaria do Graode Hotel. 
i'   Bala caia vende sous nrligos mau  barato   2 % 

que em ouira qualquer cisa, por   oi  prop'Íetarlu> 
'eccberp.ni lortaj BS fazendas cm direitura de   Europa o 
quererem adquirir com a realidade a fama de barateiro, 

Nos Baixos do Grande Hotel 
Esquina do Becco da Lapa 

ül-llUADES. IIENTO-Sl 
{o—2 Çattro k Rodriguti. 

OIUftdaDOiil 
Drama em 4 actos 

OrieinO'l Bz*azlleix>o 
- ■.-■■.■.■ ; ■DE 

CABLOS FERBEIBA ' . . 
Sahio S lui eacha-fe á venda' no eicilploilD desta 

tjpographta o na casa Garrauí i 2|O0Ocadi eiem- 
piar. 

BOM NEGOCIO ! 
Traipiisa-se em o centro da rua de SI Beulo, uma 

loja ram armação e batcta de oteo,'aabos envidraça- 
dos e enverciiados. próprios para DCBOCÍO de luio. 

Ha na meims aléra de banacammodos.pa» nome- 
roía famitia um espaçoso quintal. - 

. P«Ti info[ma{ães i nii ae S. Btnla n. 4S.      i-i 

1.  
■C»rQBdapoicó.tfescBS4flO. ■■'.       -..,'■.', ■''■■.'-.■ 
.■Toucinho íresco a'.480-.. .:■"■■.■■■■-■■ 

:   ,   -A'KUA D» (MPKHAÜÜR N.a ,   3-1-   . 

ítv ;■: 

DR. EtJLÃÈIO DÃ:,COSrA CAltVALHÒ: 

■'-.-■■■■:■:": yrAy:    '■--:<:   'l 
iO-^RuadàPrmcàa—lO '';-.'■■ 

'■■   S. ranio   ,"■ .'M^aa 

£L 
:■■; -m 

OflícíÉ de Étití 
■■;,":"^ Mmc^ Hervieu'''-"-""V' 

12-RUA DE S. JOSK*—12 
■■.■■;,•.■■       Pret,í03 moderados 
';>Faz-He^ veslldos tin ulllma nioila.. 

.: ■."^■■'^;«w 

Fabrica de café moído 
01~BUA VIME CINCO 1)EM*RÇO-0-J 

Cata moldo de 1', kilo IgOUO. por 15 klios    148009 
Ullo dito de 2; kllo SOO ra., por  15 ditos 
Dito dito de 3* kilo 100 rs., pur 15 dltoá 
Dito dilo de 4*, kilo ilOO ra.. Por. 15 ditos 

SO'MENTE A ÜlNHEIilO!! 1 

"■■■;-í-í^ 

^í'Il 

njnoo. 
Bíono 
8SO0O '- 

12^11 . 

■■■■;'-íí^i 
!■■ ^1 r-Ci 

DOS EXAMES DE 

Rheiorica e Poética 
Forraulado pala i^ispeclorla geral da itislrueçSa pu- 

blica do Rio d» Janeire • aiiGindmenle exiilicada por ' 
UM  PROFESSOR 

Aclin-fleã vcnrla ao «ncrlptorlo dea-   ' 
te Jiirnal a 3jOOO ò exemplar, ^_^__^ 

Cíl deSaotoa a da ^ncnba do  íupsríor quslitlad» .: 
•endr-'B no arraaz^ui n. S3 A, em Iiooto a estação dB-vv 
Lui. .Vende-ie ■(IjTOD e sacs e faz-se dlfCerença e'' 
quem comprar porçio. Voride-ce. lambem café, louci-;-.- 
nho, carne secca, tal, aasucar, arroz e outras gêneros. ..-' 

., .':■, (o.-a■ •.-■'.■■. 

H*>' Gourgaes, parteira francesa,mudon-is de'^ 
ruB da Boa-Vl>ia pata o largo da CadSs D. 1&.     (10—2: . 
Vendc-sè ura negucio de  teccoe^e'molbadot,.. 

.corDatmaçio; também se Tende ■! cabra com;'': 
. doBSciia*. natuadePiiticlpèD^ 19.        3—3-^ 

'■'■        '   >-■■   :"   ■,',■■■   ''r-fV'::.^^■:'.-••    í':  -''■' 
\   ■   - --'      ■ :':■.       ■-■■.■-■-. ■ ■.'' 

■vY/^r. :mm^^. 

A' ÜLTIfflAHORA 
. ■   ''.■■■■.'i:V--.M 
..-■-n^íjis 

,F*11eTea a 19 o aotigo* conceilDÍdá^n]agistí'adodt/.r-' 
Joaquim Bandeira da Gouvta'. -.^?.^■ ;.ri--.^-   ': '.„ 

,'"■:■■;■-■ 

—Nlo bi talegnmniai da Eiirapa.'-.y'^ 



í^^íS5^,':'V^>. 

a- 

°^1r 

Í'\ 

■' (y:-.-^iuD-.-'.'--x:\ 

p C^ de  vinhos legitimos e aguas 
yS ■;   : ;■        .mineracs, pôde fornecer 

^Búínavmhò e virgem 
,';.""'" a   eOO   réJsa   garrafa    ■■;: r...,:;■.■ ir ■■■ ■ 

:'■;•'Achani-se á venda na mesma casa os seguintes.    ...    . -(X--'■"'''-'■■'       ■ "•' 

'i: .-• 

-'■'Aü 

■^^^ 

Bordéos  tinto 
Sa1nl Juliea 
Mapgauí M^doc 
Lháteau Mirgauí 
Chituu LarOM,' . 
Uaut BrioQ ' " 
Ch&teau Lalltte 
Cb&teau Lutour 

Bordéos branco 

.&.- 

Sauteras .. .■ .;, ■•i -.■ 
Bartac'-'-.' ■'','■■■, 
Grave» ;■ 
Uaut Sautetne 
Chliieaú Yquem - 
Saiot ti ill es (suisso) 

Borgonha tinto 
Meaune','.   '■ '\---;.. - .'       ;.■ 
Ruiií'   ■' ■■.'■'■'■ '■.■;■,"  
Toiuanée  ' . ---.-.y^^ •:■ ■ 
Bolnay '■'> ''^.■"    ■' , 
) eaujolaij      '. í-''    '      ^ 
Phambprlin  -[f,' 
Cnmmard     v.:;   ';   '■;,' 
Cios VaugeoV". ,,;",■; ;'.;-:.. 

Borgonha branco 
Cfaablís 
Chileau Grille     ■ ■/,■■>;:..■■;".■/■ 

De Portugal 
Alio Douro 
Virgem i. X..-' /',■■,■ ,/■■"... 
Liibòa-brãDco-'   ;"■■" 

>    lioio-^ :- . 
PaWla   . 
Collar» ■■■■■■■;:■■ ,:-■   ■■■.■;■" 

'/ - rV.: 

Porlo ■  ■ :, • :'■•-..-;,-,;:J,,.-. 
Madeira' '-■■'-i..:.;.'.■" .;:•;■■-■ ■ 
ChamlssD rêginá.". ■; .:-/^.- 

t      duque ■ ■;, '\, .' '■''   > 
Moscatel     , %.■■■',-*, 
Cacho dona-""' ■': ^ 
Feiloria-     .v.^V';. ~-:;.■--i.'s^- 
Maltasia    ;   ;■.-.. ■':■-'.i\r-:-.,-h''..i 
Lagrima .-'-■■,■ \ .'•;'''■    :,-.' 
Duque.(premi ado) 

Da Hespanba 
Xeres   . 

Torragono   ■ 
Priorato      .'..■,:■        - ,,;   -,'■ 
Aiicaote, ■.^;-;.^..-,-;,v;,,. 

Da  Hungria 
Viszontayor 'linlo)," ..., ., 
Villanyi.-:- .   .       ■,-.-..'■..■ 
Sieg. arder     » ■ 
Neszmélyer (bianco) 
Sla(!y»ralpr • 
Szamorodnpr » 
Vilianyer. Riesling      * 
Soraylei,     ,.-, ,    . ■ ■ 
Túkayi aszn.' ,'.<»■, 

: ba Qrecia 
Corlu -'"■.,--,-:-..:■.;'.•,...;, .^   :, 
Samos ,:■:■ ■ -■.■i','-' .■,■-.":■': 

» Auslese'- V- -'■" ■-■'■ '■■ 
»    Ausbtuch .>,-'■ '.■■. ' ■■'> - -■ 

Cyper Commandarlã 

Barbeia:;: 

Da Italia 
■■ASTI' 

Betolo     ' 
CdgDQliao... 
Alonterraip ;. 
Moscato 
Nebiulo 
Totai-, 

■■■:^-\    íí 

De Nápoles e 
Siciliá 

Cãpri rosso ■-'"' : i 
Chianlí  '■', '. 
Siracusa.roaao.. .,. ■,'      ■ ■•.■■■ 
Marsala ViTgíaa.   '. 
Broridi.SIaiiera, ■- .', '       /-■'•'■.>' 
Greco (iérace ■ '.'■.-'^ 
Lagrima Cristi .■. .:.    \':- 

ly-   .J}o Rheno 
Assmannshilusser, tiato   ' 

,; HictsleiDer. .   -- .■ 
Hochhelroi-r Berg   , 
Schorlachbcrger, . (■.-. _:;■"• 
Liebfrauniücií       ' '   '^ -.     "■ 
Hudesheimer Berg 
Stpinberger CabiiiBl •■ ■.' 
Srhioss tolianniabcrger.'r ,   V 
BocksbeuleUNecliar) . ■;-- -f '.-i' 

Do Mosel 
Gfaacher-..!!,i.-..i'. .;'.„iv,.- - 
Zellinger"    ■,■■.■'■■.."-■   ;.■. ■ 
Brauneberger' 
Piespotler :'.j.- . -j _-_-i   -■;.;; ',' 

Champagne 
Piper seccõ:i'i ■ ,.■;■"..■ V;''-' V-'. 

iRíiérçf'-' ' r;."■"^";-í-;^■V".' 
.Veme Clicquot '■.,",:"-■,■ 

i-:'- ,      .; ■ ;-;A";> •íviuy:-'^^"-"^    .,.   ,, ,    .,.,   ,. 
• Enéòatra-ãel na mesma casa todaa" as^qualidaaea'da-'licores finos,' coghác,- êervejá, 

s^uas mineraes, conservas de todas as qiia]ii}a<i^, fructas em calda, manteigra em latas de 
2, e 1/2 kilo;tamara3,ameixas,marmpllá(ÍH, goyabflda, patê de foi,])eÍxe,queijo suisso, Chester, 
prata, reino, e parraesano, ervilhas, lentilhas, aãgú, cevadinha, gries, H ala mes, prés unto. fiara-, 
bre, nozes, amêndoas, passas; Sgos.salmao funiado, chocolate era pó, chá preto e verde, su- 
perior vinho era qairtolas, por preços seih iguaes ; veade-ae à varejo aos mesmos preços, que 
o pídem comprar em qualquer outra parte por atacado. í, .,-.';."-■■■■-,■' ■ 27--- 

r^-v:;i.- ,.'!t:7£ '--y a} '■'''S'&'.-- 

QRANDB 
REDUCÇAO 

DE 

PBEÇOa 

uAcniHAs.: ■ 
ikSFim^vís ■■'■• 

Unicp e grande deposito 

■'-%:i- 
A ■ ■■' .■■;■"">;.■■..-»,■ pè:': "■"    ■    - -—-■■- 

'■■::;!i";.><'/Uv.í^^;'' '.-;   SÍDger,   Wheeler & .Wilson,  Hpmt )3*o-Xi^p_Çt:^h 
' -i.'í■.-:.-;.'■/■". • -",'"■ j-Hf''.';;■■'--•,"'-.   ' ''vóri& Baker. '.■—■'■-- 

n -.ei 

as 
Is-; 

Ok     ■ O*' 

€^^ 2-:.: 

■■;;..t.,2--' 

dèipdoè os melhores autores àt^: 
hoje conhecidos ; 

.Machinasde m&o: 
■í- PrincezaImperial,Sazonis eTaylor. 

,.      GRANDE 
,, RBDUCÇAO . 

DE 

PREÇOS 

MIOBIIÍAS 
AFFiANÇlOAS 

-:■.   ■'.'Viií-.-í ,: 

■;»« ff ff: 

n   '»' e tnSo: 
Taylor e Saxonía:; 

Irtços barássiniiis! 
' Uacbina de mSo :      ' 
,■„: -,: .. ., .     _      , .. : 22S000 até'505000 pa;::;"í: 

\-/<:-'y ■:■■'■.  ' '-'     658000 até SOflOOO rs.    ,■ 
;■ ■■■*■.--» pé':,'^      ■ .. ■' ::■ V:-':■■--:■ 

>. /^r ■ 'í:.       658000,758000 até 1208000.rá„.o'. . 

Afliani^^      ? Afpipin 
5 2. 

:j.'--i -H^^t.^' 

■ í'^!/.í:-^"--.A':^'Í/''"":-^^':'■-■:■■■■ ^~-^""-:''■■.■■^■;'-     *•-■     ■   ''■'.-■". ' 

Venderas igualmente todos os necessários como também,azeite^ linas, retTOz,étci 

^í->' 

■■"^V 

iV.-™.-'-\í. 

.''/v-';■■■.;■.>^^:::■;^;S'r■;v." ■ "'wt . ■;:-i,-.;,>j'., .-'..v^ ■■■: V:\'í' 

íüiNi™ í DE FERRO DIAiYSI 
Ü''''.i'--'' —     ,■        . ■!.'-■'.:■ ■■; ■' .  ■. 

■^'ate-prcolosoproducto contem «»lnl«m oFenro  ■>« "^«""^JJ^^"í 
mais ImporlaQlaa di Thorapfluiica,  lomao o Wnleo,  "«'!'?? dg"^^^ 
e fébritneo,- o maia poderoso o mais activo o de uma emcaciüaae lera 

■ ccUbra, para- comballer as Fèbru inltrmUkntts, a GhUirostí.^l«f. 
Bachilismo. Ánlmia, Debilidade. Fraqueias, Syspepni), Gasiralgiai.errp-^ ■ 

"^tl íf.íZráe"W.'=.Pm e Ferro dUl,.* 'S'^"rISgÍS"b;«' nascer o vi^ar e a Jflude, sem ter o inconveolante das prepaiasOaM oase 
de ferrOí qua em geral nQammSD o corpo. .   ,    .   , 

4; 

■,1/ 

11-X 

. ,"'-'í 

'■'M 

'..':t 

LEIliO 
de trastes e ^muitos  outros objectos' 
No dm H io ^irssenle taei', quints tíira, as 10 horas 

em ponto i» manhi, na csaa da lui do Aniiidur G<>ero, 
o. 5, {iDtiga du Slsl") degrande virfcdide de trgsiea e 
otitroa muítua-artigos, FDI consequi^ncla da retirada 
deita cidadã da eima. fámilia que. actualnienle nMlg 
habite. Noxeguiateaaunuo'ciDi sefarg ■' diiDripclo 
do que consiir. 

;.'■ Pelo leilnaifO 
■■■.'.:    ■  • -    .  Nóbrega de A tmeida. 

rioslodo ir. Usiheos dg ^CostB PíDln,,de PindamO' 
■ji iihíngnhi, o SCO escrovj da iioino Pedro, jedreiro 
■1 e Irabalhadn.r de,rí>ça, prelo, do estatura biiw, 
■ corpo regular, bnns.dentea.' tionte elevada, testa 

larfia, b-icudo,'com'^èqiiena parta lateral de uma 
daa ora>ba9 cortada, e muito pro'>a,.costuma dar-se por 
BíCravodo ar. Leiiào de Jacareh;. Quem o ■pprehao- 
der ou der noticia certa a aéu seulior, oo.n'eata cidade 
aoir.dr. Diogo de yeDdonça,'Beri gratiQcado,   3-3 

ÍLOZ 
■ Felaretirads do^sncio.Charlea'.Hollaiid.a flrnis qus 

nesta pr>;à gyrá'~a lob 8 raião social de lleyland & 
Holland Uca iliorada. a datar da hoje. para a de Hey< 
',tDi & C, & cargo da qual Qca o' actiio e paaiiio' da 
Mtincia Orma. . "'' 

S. Paulo, 18 de Outubro da 1878.-' :-'i, '■■ 
8-3 mylandIcC. 

do dia  1 de 
encetam as suaa 

Ifnylaskj-, .Peixoto & Comp., 
"* Novembro proiimo em diaote encet 
trariaarçâes bancar:ai,' ., 

Abr>>m contas cuireales, diocnolasde rirdito, sae- 
lamiobfo Rio da Janeiro, Lifb a, Hoflo, HaVre, Mar- 
lallle, Paris, Londres, Gt>iiova o tiidaa aaõutret praças 
da Italia. .í «ittae a prasof, cim<} còndar sdeacdotam 
letra) da tetra a dê cambio "titulõs públicos^ 

Incutnbem-seda compra da apolict» e outroí tiluloa 
medlsnie.Dod'ca commisslo. - \S~2 

wjende-se uma casa na estrada Vergueim, noia 
■í.coQ3t'UiJadetjúlo(, bum material, di'idlda em 
H trss casinhas, grande quintal para capinzal « pnço 
I Cnm boa agua ; está vencendo SOJ mnilsaes, o 

motito da venda é tfro seu d"no de. rotirar-íe 
para a-; Europa; o pie^o Dãoaará degagradaTel to cm. 
pfador 1 paia tratar oa fabrica de caTracas, rua da 61o- 
lia n' aO;"^-^ ■.     ".      - ■ 

15-a'. Coríos Gilarãi. 

Hatl5iaoillâr|iies 
■'■-^PIRASSüküNGA:^'. ■ 
Baa da Conalltuição, em frente á loja 

de Antonio JoBé e o armazém dé * 
Antoulo 'lelxelra 

-Este eitabelecimentoeiii situado em um dos luga- 
res mail aprazieel e uiais commecciel desta villa, tem 
eicelleotea commodos para visjaotei, e pata íamiliai. 
aatigura-ie tndo asa-lo, limpeia, e prompts eiecução 
aa ordens dos íregiiezes; as familias que se digoarem 
honrar este es tabele ei men lo serio lecebidas e ttatadas 
pela lamllia do proprietário. 

(8-0 ■ íasi ííarquM Vitira, 

Padiiliá & Loureiro e Padilha Loureiro 4C.,  repra. 
lealadoi ne>la cidadã pelu abaixo aas'gijad», declario 
Íufl, eitaiidu tralaado da cobrar judicial'i enln da Joio 

raocisco Ferreira, cnohfcido por João Hatpanhol 
quantia «uporior a .'i.OOOSMO rs. preTioe disto ao.pu- 
blico a fim que sío laçam com o tcJ-Tid.' Ferreira qnal- 
quer transacçlo sobra --ui bona, sob pena ài auceita- 
rem-ie a qualquer uuilidade resultante de lai Kaoséc- 
çío. oíK podendo depoi- allegarem iRDotaocia. ■ 

Bio Pardo, 6.de.Ojtubro d-1878. ■..-;,:. 
■^—'2 ■■   ■   : \Domingng.:l,nnTtirà.è'a.Cm:.'. 

Francisco    Lichtenbèrger 
■ .2I-TR4VESSA DO ROSARiO-21   ■■ 

'■■  .     (PEOÂDO'»' UTR*ni*'íOÍPUR)    -   ^v..    ■ ■ 
'i," -l";---' S.VPaulo' .-.■-.",.--".■,■. 

■.Apronipli^M.coiii bre.lflade e-,niiidei',circ(ii,rai. 
lícturai*.reeboi;,eaflÕ;i..de li.iu, de -.noúncio e dá 

Mares^Mps 

DD(ti eofaitadoi ptrasenhoraa, alia nofldide. 
Eoconttam-ie ná chaiiellaris do Grande   Hotal, L', 

;    51 Roa deS.  Bento 51     ; Ü^ 
Esquia»   do Breco da Lapa .r:   .^ 

t' Aiiguii» Foroaodei da ijíiia-pòttueaua eipusi 
d. Amolio Augusta da Silva.coa>idarn aot paieb-. 

. tes a amigai da Qoada d; Gertrude* Maria da Sil-- 
vclra, para asaiatliem á misis do 1° dia que tari 

lugar no dia 'i2 do rorrenla, oa Igreja.da Santa Iphl- 
gi'nia, â> 8 h 'ias.da branhA ; por cujo acto de reügilo' 
e caridade, se confesiam eteraameoie agradecidoi.. -' 

ihupéus euleiiadua paraa<iuflura,'(urm.a   leulie bêb^   ^% jinupeus euieiiauua paraa<iunura,'iurm.a   |HUN 
1*     • ■ ■ >       •       UoiCutlta.> 
Hl» • • ■     . »      B   jeuno cabriole. 
VJ    ■ > ■ ■      ■   redonda   eJt- 

Tentados de um iado, o que ha de mail elegiate 
e moderno. ■/.",..', ■;.■.■■;;. 

RnroDtrs-ae na chapellaiia do Gnnde flotel;- 

51 Rua de S, Bento 51 
EsQulna do beecòiln Lapa - 

Mus  BAIXOS UU   GRANDE HuIEt 
(5-2: 

A's praças do Rio de Janei- 
ro e da província de   j 
,:./,;;■§. Paulo. ; ■■.•.;v-:i,. 

Em rai&ò dó tãllecimeato ilo rosso aoçio CbarleiJ), 
Dull.y eoiro'u 'a flrmã — IJúlIey & Uiller — eõi ^^\• 
daçiii.'. 

OI aoisoi trrguEia e amigos pnrãm riénhum emba- 
raço ercmiiaião nas auas traDaBC{üei, pi<rqueòcom- 
mercio rts casa' eontintii iem átleraçao o lem ptfjuiEO 
da liquid çàt', que em nada altera'as IIDIISB cuDdi{;üea 
economical. 

S. Pauto, 10 de Outubro de 1878..'        ■' ,'     .■:'>- 
üULLEY i MILLER./! 

S-3    ,  ..■■'    I  /n-;!.-^;.' ■     ■;   Em liquidaçlo.'. ':':■ 

;-'W-.-i 

■..* 

Eiitte noliotel de .Fraaça, o rua Oireílai' limtpat*' 
tida de eacrotos de amhua oi sew, .eacolhldos a-cà» 
pricho. Aceiia-'ea propostas de cumpra atâ o dia 21 do 
corrente ás lo horas, cisto que 'seguem para Campina*. 

. ■.    ;-■     ■   ■ .   -   - - -[3-2 ■■ 

■, Bfiposiiío iVormalIfe 
Travessa do'Commercio o.   1 , 

Chegou repolho .salgado  (Chouciüte) e cotoichou 
muUo_fresco ; lenile-sa rtn kilos, e champignod secco. 

,   Trabalhadores.^- -í^^^ 
Precisa-to na cboieilori», rua da Impéraliii n;19."''.' 

—: •■■■■■- ■■-■4-^';'/ 

-.sã 
V% 

J  I   '-l 

•■ -;'f'■ 

, *' 
';ív 
1  1 -i 

t- !' ThealroLJoi 
AsaociaçSo Dramática £mprezaria. 

Orande novidade.:!'^ í H-.V^:-: 
E:spienâtdo suòcessb 1 

Na proiima semana istréa da compinhia, J.. 

■.-^/■■lív-. ".'-  ELEKCO !--.^V,;v;;-,V-Vv.Í 
;.    ACTKJZÉS    " ,   ■':■ .V^- S.^^ 

Fiaacisca Harqíies Vienna. 
Fauilioa Lopes 

■■■;  !r 

%\: 

;■?;.':■■■ 

-m/: 
'^i 

■íi' 

■,-íí:- 

Julia Vieira, 
Haria Lope'i.' 

ACTORES 

JosephiQi Hitd.' 

:-.',:«,■ 

Gil Ribeiro: 

Hfguel de Araújo. 
Ferreira Sll>a. 

Alfredo HagQo'Gomei." 
Nifáo da Mello 'VÍaMi..' 

' .       Raposo Sobtinhu. -     . 
A.otonio Gomes... 

Jpão LocdB. -   ; ■.■■.'.'■■'■ 
CÒnrH*-REO|U ■- "■■.■:■';■.'■■ OTC^*BIOEMHTÍ 

hiil^Tc'i*''1^""""^"'''"''"''°-«^"'io«o pu-■; "'^^^^^^^^^ 

apreciação ai melhorei peçasdo seu.ruiOMpartorio. Vià;": 
que n»„ pouptri esforços,-o-»acriílcior^pi'ra'moÓUr';^'; ■•"''Í''K- 
qualquer pcçjí ambora-dlipeudioia.'» PÍílicIpaVBÍiái'.''>-''>--''J 

drama) da escula moderna.  A,.\„à.:AM\ _l._j;..._^'-:. ii-.!.^ •:'.!:^ 

FHEçOS MÓDICOS ■   .'"íif    |;:íÇ^..1^ do«9orj9ioP.nUrt«,o..:.. ,. ;^:,^;, m 
f^^á^^fe^^ 


